
      

| Brasil tem potencial para aumentar sua 
“produção de leite em ritmo bem maior 
“do que a Argentina, grande concorrente 

MP na América do Sul. Esta foi uma das con- 
clusões da recente reunião realizada pela 
Fepale-Federação Pan-americana da Indús- 
tria de Laticínios. À produção de leite nos 10 
países da América do Sul somou 50,2 bilhões 
de litros (Brasil: 25,3 bilhões de litros; Argenti- 
na: 8,1; Colômbia: 6,7; Equador: 2,5; Chile: 2,4; 

Uruguai: 1,8; Peru: 1,3; Venezuela: 1,3; 
Paraguai: 0,3, e Bolívia: 0,2). Somente o 
Brasil produz metade deste volume. No ce- 
nário mundial, o Brasil ocupa a 6º posição, 
ficando atrás dos EUA (82,4 bilhões de li- 
tros), Índia (39,8), China (32,2), Rússia (31,1) 
e Alemanha (28,5). A produção mundial, em 
2006, foi de 546 bilhões de litros. 

A importância que a atividade leiteira ad- 
quiriu no País é incontestável, tanto no de- 
sempenho econômico como na geração de 

empregos permanentes. À produção brasilei- 
ra, em 2007, foi estimada em 26,4 bilhões de 

litros, gerando um valor bruto da produção de 
aproximadamente R$ 15 bilhões. O setor pri- 
mário envolve cerca de 5 milhões de pesso- 
as, considerando, também, os 1,3 milhão de 
produtores de leite. 

Duas características são marcantes na 
pecuária de leite brasileira: a primeira é que a 
produção ocorre em todo o território nacional. 
Existe a informação de produção de leite em 
554 microrregiões, das 558 consideradas pelo 

IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística. A segunda característica é que não 
existe um padrão de produção. A heteroge- 
neidade dos sistemas de produção é muito 
grande e ocorre em todas as unidades da fe- 
deração. Existe desde propriedades de sub- 
sistência, sem técnica e produção diária me- 
nor do que dez litros, até produtores compa- 
ráveis aos mais competitivos do mundo, com 
tecnologias avançadas e produção diária su- 
perior a 60 mil litros. 

Estima-se que 2,3% das propriedades lei- 
teiras são especializadas e atuam como em- 
presa rural eficiente. Esses sistemas de pro- 

dução respondem por 44% do total de leite do 
País. Por outro lado, 90% dos produtores são 

considerados pequenos, com baixo volume 

de produção diário, baixa produtividade por 

animal e pouco uso de tecnologias. Apesar de 

representare ia dos produtores bra- 
sileiros de leite, respondem por apenas 20% 
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da produção total. Existe ainda um grupo inter- 
mediário, formado por 7,7% dos produtores, 

que respondem por 38% da produção. 

À produção de leite no Brasil acompanha 

o processo de urbanização e colonização do 

território nacional. Portanto, as regiões onde 
há concentração de população, também apre- 
sentam elevada produção de leite. Em 1975,0 

País produziu aproximadamente 8 bilhões de 

litros de leite. Na Figura 1, estão destacadas 
as microrregiões que concentravam 75% da 
produção nacional de leite, ou seja, 6 bilhões 
de litros. As microrregiões foram agrupadas 
de acordo com a densidade de produção, isto 
é, litros de leite por área, de forma que cada 
grupo representasse aproximadamente 25% 

do volume total de leite do País. 
As regiões mais importantes na atividade 

leiteira eram semelhantes às áreas mais 
urbanizadas do País, como é o caso da re- 
gião centro-sul de Minas Gerais, São Paulo e 

Rio de Janeiro. Na região Sul, as microrregiões 
que mais se destacaram estavam espalha- 
das nos três estados, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. No Centro-Oeste, a re- 
gião central de Goiás apresentou maior pro- 
dução de leite. No Nordeste, aparecem 
microrregiões no Agreste alagoano, pernam- 
bucano e paraibano. 

ProDução AQUÉM DO CONSUMO RECOMEN- 
DADO = A produção de leite no Brasil vem 
crescendo a taxas ao redor de 4% ao ano 

nos últimos anos. Em 2007 estima-se que 

a    
O Brasil produz a metade da produção de leite somada dos países da América do Sul , 
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Figura 1 
MICRORREGIÕES CLASSIFICADAS POR 

DENSIDADE DE PRODUÇÃO E QUE TOTALIZAVAM 
75% DO VOLUME TOTAL DE LEITE, EM 1975 
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se produz» 2 < bilhões de litros. Esse vo- 

lume de i=t= é suficiente para que cada bra- 

sileiro tenha disponível diariamente pouco 
menos que dos copos de leite (0,387 litros/ 

habitant= =) Para atender ao consumo 

recomendado pelo Ministério da Saúde (210 
litros por pessos'zno ou 0,575 litros/dia), o 

rodução de leite deveria 
= Niros, considerando a 

composta de 186,9 
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7. =s murorregiões que concen- 
travam 75% 23 produção nacional de leite 
estão destacad=s nz Figura 2. As micror- 
regiões fumam cssficadas de acordo com 
Os índices ds sezoução de leite por área, ou 

seja, densd=o= Observando os mapas mos- 
trados nas fgur=s * = 2 alguns pontos são 
importantes = 32v=m ser mencionados: 
- expansão = mssficação da atividade leitei- 
ra nos estados ds geo Su 

- aumento dz produção no Triângulo Mineiro e 
centro-sul de Sos 
- Crescimento TE Deocução de leite em áreas 
não-tradoeras como So caso de Rondônia; 
- São Pau que 20 * & bãhões de litros, 

reduziu suz =or=sent=Swoade no cenário 
nacional 

Em uma =mals= 325 mudanças geográ- 
ficas da pecusre de et= as microrregiões 
foram ciassficades considerando o acrés- 
cimo no volume de lets produzido nos últi- 

  

   

   
   

      

    

mos dez amos [155E - Foram des- 
mucrormegiões que 

mo. aumento de 36 
milhões iiros por =mo. ou aproximadamen- 
te 10 mil los de Ee da, na área de 

abrangência dz memm=ção 
Quatro egões ande acomeram os maio- 

res incrementos do sotume ds jets produzido 
coincidiram com =oões 25 tz censidade de 
produção, come sode ser atsenvado na Figu- 

ra 8. À primer= deiss & no Su do País, nas 
regiões do nore-de Sia Grande do Sul, oeste 
de Santa Catesme = sutness= do Paraná A 

  

Figura 2 
MICRORREGIÕES CLASSIFICADAS POR 

DENSIDADE DE PRODUÇÃO E QUE TOTALIZAVAM 
75% DO VOLUME TOTAL DE LEITE, EM 2007 
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Fonte: IBGE/PPM 
Elaboração: R. Zoccal - Embrapa Gado de Leite. 

segunda grande região de crescimento do lei- 
te compreende o Centro-Sul de Minas Gerais, 
Zona da Mata Mineira, Triângulo Mineiro/Alto 
Paranaíba, Vale do Rio Doce e Vale do Mucuri 
no Estado de Minas Gerais. A terceira região 
localizada no estado de Rondônia e leste do 
Acre, onde a produção de leite continua cres- 
cendo e cada vez mais se solidifica a voca- 
ção leiteira do estado. A quarta é no Nordeste, 
onde aparecem microrregiões que se desta- 
cam pelo incremento da produção de leite, 
principalmente na região do Agreste, 

Duas grandes regiões que se destaca- 
ram pelo crescimento da produção e não eram 
tradicionais na atividade são o centro-leste do 
Pará e o Centro-Oeste do Maranhão. Outra 
região, não tão grande quanto a anterior, mas 
que se destacou estava localizada na Bahia. A 
dinâmica da atividade, considerando os au- 
mentos da quantidade produzida, mostrou que 
o leite tem crescido nas áreas tradicionais e 
em áreas não-tradicionais. Em Chapecó-SC, 
a produção de leite passou de 122 milhões 
(1998) para 454 milhões de litros de leite 
(2007). São Félix do Xingu-PA produzia 32 mi- 
lhões em 1998; hoje, produz 177 milhões de 
litros de leite. 

SANIDADE E QUALIDADE: ASPECTOS PARA ME- 
LHORAR - Muitos fatores contribuíram para 
as mudanças ocorridas na atividade leitei- 
ra brasileira. Entre eles, dois se destacam. 
O primeiro: na região Sul existe um forte 
atrativo dado pela possibilidade de aumen- 
to de renda por área, quando comparada 

com a cultura de grãos. Tem ocorrido ex- 
pansão das áreas de pastagens perenes 

com melhoria no manejo e adubação, au- 
mento de conservação de forragens, es- 

pecialmente ensilagem de forrageiras de 
inverno como a aveia branca, cevada e tri- 
go. À instalação e projeto de novas indús- 
trias na região também colaboram para o 
aumento da produção de leite. 

O segundo fator explica que na região 

Figura 3 
MICRORREGIÕES CLASSIFICADAS PELO 

AUMENTO DO VOLUME DE LEITE, 
em 1998 E 2007 
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Fonte: IBGE/PPM 
Elaboração: R. Zoccal - Embrapa Gado de Leite. 

Norte o crescimento se dá principalmente 
por ingresso de novos produtores, os quais 
na maioria são assentados da reforma agrá- 
ria ou participante de projetos de coloniza- 
ção. Esses produtores têm inicialmente a 
garantia de alimento para a família. Quan- 
do aumentam um pouco a produção, pas- 
sam a ter uma renda mensal e os animais 
servem de poupança. 

À produção brasileira de leite ainda tem 
muitos aspectos para melhorar. Alguns deles 
são a sanidade do rebanho, a qualidade do 
leite produzido, a produtividade animal e por 
área, a alimentação (principalmente do perio- 
do de seca) e administração da produção. No 
Brasil, existe tecnologia disponível para que a 
produção seja comparável aos padrões inter- 
nacionais. 

A demanda interna tem crescido sistema- 
ticamente, porém de forma lenta. O consumo 
per capita encontra-se relativamente estag- 
nado e tem sofrido concorrência de vários 
outros produtos, como os sucos prontos e 
bebidas à base de soja. Mudanças na distri- 
buição de renda, como as que ocorreram com 
o Plano Real, podem alterar substancialmente 
a demanda por lácteos, principalmente se 

acompanhadas de campanhas de marketing. 

Neste sentido, é importante ressaltar os as- 
pectos funcionais e nutricionais do leite. Outro 
ponto relevante é a diferenciação de produtos 
lácteos, por meio da rastreabilidade e aspec- 
tos relacionados à multifuncionalidade. 

Portanto, promover o consumo doméstico 
de leite e escoar excedentes para o mercado 

mundial é certamente um caminho desejável 
para a expansão sustentável do setor no Bra- 
sil, com garantia de melhor remuneração ao 
produtor e possibilidade de maiores investimen- 
tosemtodaacadeia produtiva doleite. E 

Rosangela Zoccal e Alziro Vasconcelos Car- 

neiro são pesquisadores da Embrapa Gado 

de Leite, Juiz de Fora-MG. Mais informações: 
rzoccal E cnpgl.embrapa.br. 
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